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Conversas da rúa

— Não sabe D. Joaquina, o que D. Amelia disse do 
meu genro em caza do Sobredélegado ?

— Não, D. Maria, o que foi ?
— Disse que o meu genro era um perdido, coberto 

de vicios, jogador e que nunca vinha para a caza senão 
caliindo de bebado !

— Vejão só que calumnia! Um rapaz que o unico 
vicio que tem é padecer dos cállos!

X
— Senhora Joaquina sabe quem raorreo hontein ?
— Não, senhora Miquelina.
— Foi o João da Cruz, casado com a Maria T e l le s . ..
— Coitado! de que, Senhora Miquelina?
— De umas febres perciozas...  O medico disse que 

das febres elle escapava, mas porém veio o suicídio e . .. 
não houve remedio.

, X
-J7--0’ lá Sr. João, o Sr. tem massa encephalica?

Homem, meu pai dizem que tinha ; mas eu, para 
faHEr a verdade, nunca padeci d’essa moléstia.

Os cantos tropicaes e a critica
Nao vaiou a pena a franqueza e a inteira imparcia­

lidade com que nós, únicos, fallamos do ultimo livro de 
versos de Thiophilo Dias.

A nossa opiniào conglobou sobre nossas humildes 
mas independentes idividualidades as bilis e os ran­
cores de uns, as malquerenças e as diffamações de outros 
e finalmente os insultos de alguns ; fomos ameaçados 
em nossas pessoas e em nossa dignidade.

Fomos assumptos decommentariosinnumeraveis, uns 
tolos e outros por demais impertinentes e pretenciosos, 
fomos emfim as victimas das nossas opiniões, dos nossos 
sentimentos sobre os Cantos Tropicaes.

Acreditamos nao ser banal nem estéril este facto 
que se acaba de dar era referencia a critica entre nós. 
Elle veio provar bem alto até que ponto tem descido 
aquilio que nós taxamos de litteratura nacional e até 
onde tem subido as pretençoes dos novéis escriptores, 
os quaes se julgara invulneráveis e sagrados á critica 
leal, franca e delicada dos poucos que têm a virtude 
da franqueza e da independencia.

Escrevemos o que sentimos e o que pensamos sobre o 
livro de Theophilo Dias ; em tudo o que dissemos não 
ha o vislumbre de uma offensa, a sombra de um des- 
peito.

Dissemos que Theophilo tinha uma divida sagrada

para com o publico, estampada em seu penúltimo livro 
a L yra  dos verdes annos : — “ Por motivo que náo vem 
ao caso referir, este livro, que devêra ser publicado 
em fins de 1876, só agora, ao cabo de quasi dous annos, 
apparece. Sirva esta declaração de desculpa ao aúthor, 
que pensava de modo muito diverso do que hoje, quan­
do compoz estes versos. ”

Nestas palavras o poeta firmava um compromisso so- 
lemne para com o publico — o de dar um livro melhor, 
mais adiantado do que o que então lançava ao pu­
blico ; Theophilo Dias, porém, não realisou a sua pro­
messa. No seu novo volume de versos não resáíta adi­
antamento algum, as idéas são as mesmas, o estylo o 
mesmo.

Não deixamos entretanto de confessar que o poeta 
era já um moço conhecido no mundo das lettras, um 
talento promettedor e que algumas de suas producções 
erão recommendaveis.

Eis aqui o que dissemos concernente aos Cantos Tro­
picaes e hoje repetimos :— sim, o novo volume dó Theo­
philo encerra algumas bellezas e mesmo uma ou outra 
pagina e legan te , porém ha pouca idéa. Na maior 
parte do suas producções faltam-lhe gosto e styío intei­
ramente.

E’ isto um peccado. esta nossa franqueza é uma of­
fensa ?

Porque então somos victimas de injustiças, de calum- 
nias e de rancores ?

Ah ! é porque não fazemos parte d ?essa guarda avan­
çada de suissos litterarios. verdadeiros batedores, d ;esses 
critiques r— ingénieurs, como os chamava Sainte-Beuve; 
é porque não aplainamos o caminho para os embriões 
litterarios, é porque não somos influenciados senão pelo 
nosso espirito !

A critica do novo nucleo litterario, não é por certo 
aquella que exerce o seu dever com zelo, dignidade e 
coragem ; que combate advoraarios com as verdadei­
ras doutrinas, que procura demonstrar que ha alguma 
cousa possivel fora dò systema antigo, que este seculo 
deve ter a sua litteratura como tem o seu drama, e a 
sua historia.

A critica que hoje estende-se no Jornalismo brazi- 
leiro, com referencia as producções artisticas. litterarias 
e scientificas não é mais do que um grupo de batedores, 
ou para melhor entendermo-nos, um corpo de engenhei­
ros que trata de abrir caminho para o novo genio, de 
estabelecer o seu Pantheon e organisar um exercito de 
louvamiiiheiros que o deve seguir.

Esta é a critica a que os novissimos produetores da 
litteratura nacional estão uzeiros ; esta é a critica que 
tem prostituído tantos talentos pujantes e reaes.

Neste cazo a boa, franca e independente critica deve 
entrincheirar-se e atirar sobre as falsas pretensões’, so­
bre os talentos triviaes.

Mais tarde, muitos d ;esses criticos-engenheiros se hão 
de arrepender e envergonhar do seu próprio trabalho. 
Elles que suppünham ter aberto caminho á um exercito 
intelligente e civilisado, reconhecerão que apenas tra­
balharam para a invasão de barbaros.

A falsidade histórica, a absoluta carência de estudos, 
a falta de sentimento e de paixão, a influencia primor­
dial de imitação eis a morte e o esphacelamento dos ta- 

! lentos da nova geração.
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X
Não quizemos offender a Theophi lo Dias, deseja- 

vamos tão sómente arrancal-o das garras da critica 
louvaminheira e banal que lhe podia ser fatai, e que já 
lhe é prejudicial, instigando-o ao estudo e ao tra­
balho.

Não nos julgaram, porém, com justiça, com delica­
deza e cavalheirismo, e até um novo forriel litterario, 
o Sr. Silva Jardim, quiz atirar-nos a sua pedra,

E ’ curioso 1 Qualquer moço que envia ao publico 
uma producção,pede que a imprensa,usando de sua fran­
queza e independencia, declare-se sobre o seu trabalho. 
Desde logo espera que a critica lhe será beuevola, 
porque ella, alimentada nos falsos princípios que ora 
vigora entre os moços de talento, não faz mais que o se­
guinte : Chega em caza toma um escalda-pés, uma ti­
sana, embrulha-se e dá a luz :

— “ Recebemos hontem um volume de poesias ( ou 
proza) sob o titulo tal, do talentoso, distincto e intelli­
gente escriptor Fulano.

Este trabalho faz com que o seu autor grangeie lugar 
proheminente na litteratura patria. ”

E ’ esta a critica, com poucas variantes, que o novo 
talento espera e por isso mesmo são apedrejados aquelles 
que ainda têm a precisa coragem de erguerem-se bem 
alto e poudarem as falsas papoulas. Com o referido sys- 
tema de critica é impossível, separar o joio do trigo, 
e nós declaramos, alto e bom som, que partimos com ella 
e de lança enriste esperamos todas as producções dos 
novos talentos, promptos a fazer-lües a merecida justiça.

Foi exactamente isto o que fizemos aos Cantos Tro- 
picaes, cujo author conhecemos, não de hoje, mas desde 
o tempo que em Maranhão deu a luz a um pequeno 
folheto, em que colleccionou os seus primeiros traba- 
liios e depois viemos encontral-o occupando as columnas 
inedictoriaes da Reforma  sob o nome de Mesquita.

Não desejamos hoje, nem nunca, mal algum a Theo- 
philo Dias e é por essa razão que lhe pedimos que não 
nos olhe como inimigos mas sim como amigos e admi­
radores de seu talento.

Que trabalhe, que estude, o que lhe falta ainda 
muito, e não obstante os humildes e pequeuos espiritos 

. o sagrarem já um grande poeta, não os acredite.
Sem o trabalho e o estudo não é possivel seguir o 

impulso das idéas modernas e sans e unir-se em um 
grupo vigoroso e forte, a fim de regenerar e estabelecer 
as condições para a verdadeira litteratura nacional.

F r an c k .

Confidencia s.

( À G u s t a v o  F o n t o u r a )

Oh ! que sandalo respiro 
Quando me vejo a teu lado !
O olhar meu que se derrama 
Sobre o solo aveludado 
Do teu seio virginal,
Tem a chispa, o ardor, a chamma

De um raio do sol de Agosto, 
Que beija o pallido rosto 
De marmórea cathedral.

X
Uma vez mordi-te as tranças ; 
N’essas duas tranças pretas 
Bebi annos de esperanças, 
Com perfume de violetas.

Mordi sim, mas por despeito, 
Por não te poder beijar 
Um só globo de teu peito, 
Mais suave que o luar...

Dirão que o caso é ligeiro, 
Muito simples... e depois ? 
Passamos um méz inteiro 

.Sem nos fallar-mos, nós dois !

Foi barbaro o meu castigo! 
Tinhas tu razão ? talvez...
Mas que tempo mal commigo! 
Foi um seculo aquelle mez.

X
Na noite em que vaes ao baile 
Eu sinto angustias estranhas ! 
Parece que sobre o peito 
Pezão-me grandes m ontanhas!

Eu não vou ; mas a minh’alma 
Imitando a turba falsa, 
Creança, sem que tu sintas, 
Dansa contigo uma walsa.

X

Quando nas cêas devasças 
Eu olho para as Phrinés, 
Que não são os grãos d’arêa 
Que pizão teus lindos pés ;

Ao ver a tua innocencia,
Minha candida açucena,
Penso e tenho consciência 
Que o meu olhar te envenena.

L in s  d ’A lburquerqub


